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Os compostos aromáticos que contém iodo tem muitas aplicações conhecidas, tais como na 
química sintética, na indústria farmacêutica, química agrícola e medicina1.Atualmente a questão ambiental 
está em destaque na síntese orgânica e a utilização de métodos que não usem reagentes tóxicos ou 
solventes derivados do petróleo tem menos impactos ambientais, tornando-se uma química mais verde. 

O estudo iniciou-se com a otimização do processo empregando 0,5mmol de anilina e diferentes 
proporções de H2O2, I2 em 2,5mL de glicerol, mantendo a temperatura em 70˚C para diminuir a 
viscosidade o glicerol, conforme o Esquema 1. 

 

 
Esquema 1. Reação geral de obtenção de anilinas iodadas. 

 
Nessa otimização notou-se que quando são usados 1mmol de I2 e 2mmol de H2O2 (condição A) 

forma-se seletivamente a 4-iodo anilina (A) em um rendimento de 84%. Ao utilizar 1,5mmol de I2 e 
1,5mmol de H2O2 (condição B) obtêm-se maior seletividade da 2,4-diiodo anilina (B), em 80% de 
rendimento.  Vale destacar que alguns autores empregaram água como solvente e observou-se a formação 
da 2,4,6,-triiodo anilina como produto majoritário, enquanto que nas reações empregando glicerol como 
solvente este produto é obtido em menos de 10% de rendimento. Assim, as reações em glicerol tem uma 
regiosseletividade maior do que as reações em água2. 

Para ampliar o estudo, utilizaram-se diferentes anilinas substituídas para a avaliação do método. 
Tanto a 4-nitro anilina quanto a 4-fluoro anilina reagiram utilizando a condição B e os rendimentos dos 
produtos obtidos foram 82% e 64% respectivamente.  
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